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Relembrando o último encontro de brasileiros e simpatizantes 
em Bogotá, no Bogotá Beer Company, após nos indagarmos 
sobre a manutenção da popularidade de bolsonaro, apesar das 
bolsonarices, criamos a pesquisa A gaiola dos perfis. Os perfis 
engaiolados pelas bolsonarices foram: econômico, oportunista, 
ideológico, intelectual, preconceituoso, elitista, narcísico, 
passivo, vingativo, religioso. Os perfis econômico e oportunista 
foram detalhados na coluna de 29-06-2020.   
Se puderem deem uma olhada. Vamos aos próximos. 

 

3 - Perfil ideológico. 
A) Indivíduos de extrema direita que mesmo que tenham suas 
progenitoras estupradas por bolsonaro o seguirão até o fim.  
B) Milicianos privados ou não, amantes de armas, que na 
intimidade usam camisetas com a suástica nazista, além de fãs 
de Mussolini. C) Supremacistas brancos marombados que 
andam com tacos de beisebol, soco inglês e são membros 
secretos da Ku-Klux-Klan, na deepweb. D) Indivíduos de 
direita, conservadores no sentido reacionário, que têm plena 
certeza de que os comunistas comem crianças vivas e bebês de 
sobremesa e que o Covid-19 foi produzido na China pra 
dominar o Brasil. E) Sujeitos que amam as bolsonarices de 
golpe, tortura, guerra civil, matar muita gente e que têm como 
seu herói o  torturador assassino Brilhante Ustra.  
Grau de Influência: 5 (cinco) 
Análise não psicanalítica: todos os grupos manterão seu apoio 
irrestrito às bolsonarices, independentemente de qualquer 
coisa que aconteça com eles mesmos e suas mães.     

 

4 - Perfil intelectual. 
A) Indivíduos que têm um certo grau de cultura e de status 
intelectual tais como escritores, economistas, advogados, 
médicos e professores universitários (especialmente estes dois 
últimos) que veem as bolsonarices como trampolim de idiotices 
para ressaltar suas intelectualices e esconder suas tolices.  
B) Sujeitos com bagagem intelectual de vários tipos inseridos 
nas instituições públicas e privadas que não aceitam algumas 
pautas da esquerda como a reforma agrária, dos direitos 
humanos e redistribuição da riqueza. 
Grau de Influência: 2 (dois) 
Análise não psicanalítica: nesses dois grupos localizam-se os 
principais arrependidos e que mantêm um laço frouxo com as 
idiotices bolsonárias.  
 

5 - Perfil preconceituoso. 
A) Indivíduos machistas que acham que dar porrada em 
mulheres, inclusive nas suas, é uma prerrogativa legítima. 
B) Racistas assumidos e enrustidos que odeiam a Princesa 
Isabel. C) Homossexuais não assumidos que, se pudessem, 
exterminariam todos os Lgbtqia+. D) Sujeitos que consideram  
os índios seres não-humanos e os veem como bichos. 

 

E) Imbecis que acham que sobrevivem sozinhos no mundo.   
Grau de Influência: 3 (três) 
Análise não psicanalítica: embora os grupos tendam a manter 
seu apoio às bolsonarices, qualquer racista, homofóbico, 
xenófobo e, entre outras barbaridades, covardes que gostam 
de espancar mulheres seguirão imbecis que defendem essas 
coisas, independente de quem seja o líder que os governa. 

 

6 - Perfil elitista. 
A) Sujeitos muito perigosos disfarçados de bonzinhos e 
beneméritos, herdeiros de ricaços ladrões, descendentes de 
barões da Casa Grande, bisnetos e bisnetas de donos das 
capitanias hereditárias. B) “Coronéis” do sertão e do cerrado, 
escravistas cercados de pistoleiros de aluguel. C) Emergentes 
exibicionistas de luxos nem sempre declarados ao fisco.   
D) Indivíduos que têm repulsa e até asco a pobres, inclusive 
suas empregadas domésticas.   
Grau de Influência: 4 (quatro) 
Análise não psicanalítica: todos os grupos manterão seu apoio 
às bolsonarices, embora seus estilos de vida sejam algo 
independentes de governos. 

 

7 - Perfil narcísico. 
A) Indivíduos cuja vida na terra gira em torno de si, 
principalmente do ponto de vista da aparência pessoal, estética 
e culto ao corpo. B) Seguidores dos versos de Caetano Veloso 
que acham feio tudo o que não é espelho.  
Grau de Influência: 3 (três) 
Análise não psicanalítica: o apoio às bolsonarices é 
circunstancial, baseado na aparência do governo.             

8 - Perfil passivo. 
A) Indivíduos sem vontade própria que seguem a onda mais 
adequada ao momento político. B) Sujeitos omissos que estão 
sempre em cima do muro na política. C) Analfabetos e 
alienados políticos. D) Maria-vai-com-as-outras.  
Grau de Influência: 1 (um) 
Análise não psicanalítica: grupos mais propensos às mudanças 
de governo, por razões óbvias.   
 

9 - Perfil vingativo.  
A) Indivíduos que transformam as divergências com a política 
em questões pessoais e se vingam apoiando o extremo oposto, 
qualquer que seja ele, mesmo que seja um facínora. B) Idiotas 
que colocam o desejo de vingança acima de qualquer equilíbrio 
entre pós e contras. 
Grau de Influência: 1 (um) 
Análise não psicanalítica: grupos mais propensos às mudanças 
de governo, por razões óbvias. 
 

9 - Perfil religioso.  
A) Manipulados da fé que seguem a palavra do líder, qualquer 
que seja a ordem. B) Pessoas ingênuas e de boa índole que 
seguem o líder religioso mesmo que seja um ladrão de almas. 
C) Pessoas totalmente desinformadas do mundo da política. 
Grau de Influência: 1 (um) 
Análise não psicanalítica: os grupos seguem a palavra do líder 
religioso na indicação de em que governo devem votar. ■ ■ ■ 
 

Obs. Por se tratar de pesquisa não científica, nem psicanalítica,  
se você votou em bolsonaro e não se encaixou em nenhum perfil  

é prudente procurar um psiquiatra.... 

OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog 
e dos participantes do Fórum Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da Coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e 

provocando reflexões, na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 
 


